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Vereadores lutam por atendimento 
oncológico pelo SUS em Ouro Preto

PÁG. 8

Trecho da BR-356 em Itabirito 
é liberado do sistema Pare e Siga

Jornal O Tempo

A Câmara de Ouro Preto realizou 
a 17ª Reunião Ordinária, nesta quin-
ta-feira (11), com a aprovação de seis 
indicações, duas moções de aplausos, 
quatro representações e nove reque-
rimentos. Entre eles, uma indicação 
do vereador Zé do Binga (PPS) para 
estudar a possibilidade de realizar um 
credenciamento com a Santa Casa de 
Misericórdia de Ouro Preto para aten-
der, também, pacientes usuários do 
SUS em tratamento oncológico.

Segundo o vereador José do Binga 
(PPS), autor da indicação, a intenção 
é amenizar o sofrimento dos pacientes 
que não possuem plano de saúde e pre-
cisam se deslocar até Belo Horizonte 
para realizar o tratamento. “Hoje, o 
tratamento oncológico fornecido pela 
Santa Casa atende somente pacientes 
que possuem Plano de Saúde ou par-
ticular. Essa doença fragiliza tantas 
pessoas e vemos quem tem dinheiro 
sendo atendidos e, quem não possui, 
sofrendo no tratamento. Fiz essa in-
dicação direcionada, principalmente, 
à Secretaria Municipal de Saúde, pa-
ra que ela tente esse credenciamento 
junto à Secretaria de Saúde do Estado 
e Ministério da Saúde. Se conseguir-
mos, será muito bom para população 
de Ouro Preto”, explica.

Para o presidente da Câmara, ve-
reador Juliano Ferreira (MDB), essa 
parceria com a Santa Casa seria de 
suma importância para os moradores 
da cidade. “Sabemos que o SUS anda 
bastante atolado, principalmente com 
esse tipo de tratamento em que faltam 
profissionais e, às vezes, as filas para 
atendimentos e esperas são grandes. 
Logicamente temos que respeitar to-
dos os trâmites jurídicos, uma vez que 
a Prefeitura já faz um repasse para a 

Santa Casa. Teríamos que analisar o 
tipo de dotação que poderia aumentar 
esse repasse porque, provavelmente, 
para a entidade realizar esse atendi-
mento, necessitaria de mais recursos. 
Mas, caso havendo a possibilidade, 
vejo de forma positiva a sugestão do 
vereador Zé do Binga e com certeza a 
população de Ouro Preto estaria mais 
bem atendida”, destaca.

De acordo com a vereadora Regi-
na Braga (PSDB), há pessoas que mo-
ram na zona rural de Ouro Preto e que 
saem às 4h para fazerem o tratamento 
em Belo Horizonte e retornam somen-
te às 21h para a cidade. “Sabemos que 
a quimioterapia e a radioterapia são 
tratamentos muito agressivos, muita 
gente passa mal. Se conseguíssemos 
que a Santa Casa atendesse também 
pelo SUS seria muito bom. É preciso 
que a Secretaria Municipal de Saúde 
entre em contato com o Governo do 
Estado e peça para que estudem a via-
bilidade de Ouro Preto ser credencia-
da. A Câmara se propôs a estar junto 
ao Executivo agendando essa reunião. 
Além disso, a Santa Casa já se propôs 
e está de portas abertas a aceitar caso 

saia o credenciamento. Vamos torcer 
para dar tudo certo”, finaliza.

Indicação pede reparo no 
semáforo do Alto da Cruz

Ainda durante a reunião desta 
quinta-feira, o vereador Thiago Mapa 
(PMN) entrou com a indicação nú-
mero 92/2019 solicitando que sejam 
feitos reparos no semáforo que fica na 
Rua Maciel, no bairro Alto da Cruz. 
Segundo ele, os moradores relatam 
frequentemente o transtorno e o sofri-
mento em relação ao tráfego de veí-
culos nesse local, especialmente nos 
horários de pico. “Vários moradores 
têm relatado para gente um transtor-
no muito grande, já que o sinal vive 
estragado. Já foi relatado por outros 
vereadores também que dá uma chuva 
e o sinal para. A gente sabe que aque-
le sinal ali não é perfeito, não atende 
a necessidade daquele local, mas ele 
evita um transtorno maior. Então nós 
estamos indicando esse problema para 
que se resolva isso e pedindo a presen-
ça da guarda mais efetivamente nos 
horários de pico lá naquela localida-
de”, disse.

O trânsito entre os km 37 e 40, na BR-356, que desde o dia 21 de feve-
reiro vinha sendo realizado no sistema “Pare e Siga”, foi liberado na noite 
da quarta-feira (17). A medida visava a segurança dos motoristas, pois a 
rodovia poderia ser atingida em um possível rompimento da Mina Vargem 
Grande, em Nova Lima. A decisão de liberar a via, que está na região de 
Itabirito, foi após a assinatura de um Termo de Ajuste de Conduta (TAC), 
durante uma audiência, que aconteceu na tarde da terça-feira (16), em Ma-
riana. O encontro contou com a participação de representantes da Vale, 
Ministério Público, Defesa Civil, OAB e Polícia Militar.

A mineradora Vale contratou uma empresa que realizou um estudo téc-
nico, que demonstrou a viabilidade da operação assistida, possibilitando o 
acesso livre entre Belo Horizonte, Itabirito, Ouro Preto, Mariana e outras 
cidades.

A capitã Débora, assessora de comunicação do Comando da Polícia 
Militar Rodoviária, conversou com a reportagem do Jornal O Liberal e 
destacou que os estudos apresentados são confiáveis e em caso de rom-
pimento da barragem, há tempo hábil de escoamento da via. “O estudo 
apresentado pela empresa contratada pela Vale demonstrou que há viabi-
lidade técnica e que não causa risco, pois se consegue fazer o escoamento 
plausível no tempo necessário, antes que o rejeito, em caso de rompimento 
da barragem, chegue até a BR”, explica a Capitã Débora.

Antes da liberação total da via, foram realizados testes durante o dia pa-
ra observar o fluxo de carros. A operação será assistida, pois caso tenha al-

guma mudança repentina, ou até mesmo um rompimento, 
imediatamente o fluxo da via será interrompido. “Mesmo 
assim, os veículos que estiverem no trecho, conseguirão 
terminar a travessia em segurança e outros veículos novos 
não vão entrar na área de risco. Além de suposta emer-
gência, pode haver algumas interrupções momentâneas, 
por exemplo, quando o fluxo estiver muito cheio, ou a fila 
muito grande e o escoamento fica prejudicado, ou seja, por 
qualquer outro motivo”, explica a Capitã da Polícia Militar 
Rodoviária. 

A Polícia Militar reforça, ainda, que a responsável pe-
las operações do “Pare e Siga” e da operação assistida é 
a mineradora Vale. “A Polícia Militar Rodoviária presta 
todo apoio aos usuários, como também à empresa nesse 
processo de operação. É importante deixar claro que os 
funcionários da Vale é que estão a frente desses trabalhos”, 
ressalta a Capitã.

Para todas as informações sobre os trabalhos na BR-
356 siga a @pmrodoviaria no Twiiter.

R$20 milhões do 
governo federal 
para restauro do 
Patrimônio Histórico 
em Mariana.

Feliz

Páscoa!
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CONSULTE NOSSAS CONDIÇÕES
Consertamos TV's, controles remotos e vendemos controles novos

Todos os pacotes em 
promoção. Consulte os 
preços promocionais!!!

do Virgílio

Acompanhe o Jornalismo, às 
7h30 e 12h, c/Michelle Borges

CARTÓRIO 2º SUBDISTRITO 
DE OURO PRETO - MG , Antônio 
Dias (Antigo Cartório da Rua Nova). 
Telefax: (31)3552-2508. Oficial: Bel.
Cássio Luiz de Lima - R. Barão de Ca-
margos,126, Centro, Sala 09 - Piso 02.
Faz saber que pretendem casar:
THIAGO ANSELMO DA COSTA, 
brasileiro, solteiro, pedreiro, natural de 
Ouro Preto-MG, nascido a 16/10/86, 
filho de Raimundo Anselmo da Costa 
e Maria Vicentina de Souza Costa e 
FERNANDA CRISTINA DE JE-
SUS, brasileira, solteira, diarista, na-
tural de Belo Horizonte-MG, nascida a 
21/09/84, filha de Luzia da Conceição 
Aparecida de Jesus; Ambos residentes 
neste subdistrito;
GIANCARLO FELIPE SANTIA-
GO, brasileiro, solteiro, açougueiro, 
natural de Ouro Preto-MG, nascido a 
05/09/94, filho de Paulo Lucas San-
tiago e Adriana José Gomes Santiago 
e SABRINA DA SILVA PEREIRA, 

PROCLAMAS DE CASAMENTO

@evobikeshop 	 @evobikeshop
(31) 98433.0988     (31) 3553-2074 
R. Santo Antº Leite, 20/loja 3-Cachoeira do Campo

brasileira, solteira, caixa comercial, 
natural de Mariana-MG, nascida a 
11/04/94, filha de José Vitor Pereira e 
Maria Helena da Silva Pereira; Ambos 
residentes neste subdistrito;
LEANDRO XAVIER ROBERTO, 
brasileiro, solteiro, engenheiro de 
controle e automação, natural de Ouro 
Preto-MG, nascido a 17/10/87, filho de 
Benedito Roberto Sobrinho e Elenice 
Xavier Roberto e LUANA MARIA 
DE OLIVEIRA SOBREIRA, bra-
sileira, solteira, vendedora, natural de 
Ouro Preto-MG, nascida a 12/03/88, 
filha de José Lino Sobreira e Raymun-
da Maria de Oliveira Sobreira; Ambos 
residentes neste subdistrito;
	 Apresentaram todos os docu-
mentos exigidos pelo art. 1525 do 
CCB. Se alguém souber de algum 
impedimento oponha-o legalmente. 	
	 Ouro Preto,16 de abril de 2019.

(a)Cássio Luiz de Lima 
Oficial Titular
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Ouça pela Internet  
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Sempre com uma 
programação 
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Edital de Convocação para 
Assembleia Geral Ordinária

O presidente do OURO PRETO TÊNIS CLUBE no uso de suas 
atribuições, convoca a todos os associados a se reunirem em Assem-
bleia Geral Ordinária, no endereço Rua Prefeito Washington Dias nº 
241 nesta cidade de Ouro Preto- MG, às 19 Horas do dia 25 de Abril 
de 2019 a fim de tratarem da seguinte ordem do dia:
- Apreciação da prestação de conta do período 
de Julho/2018 a Março/2019.

Evaldo Ramos de Oliveira
Diretor Presidente do OPTC

Ouro Preto 
Tênis Clube
R. Washington Dias, s /nº 

Barra - OURO PRETO 
CNPJ nº 23.070.816/0001-97

(31) 98489-7530

(31) 98491-1890

Denúncias 
 Sugestões

Críticas 
Novidades 

ENVIE PARA
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A conversa girava em torno de assuntos diversos quando, de 
repetente, seu foco caiu em café ao se falar de aves e, entre es-
sas, a coruja, grande apreciadora da polpa daquela rubiácea. Foi 
aí que se verificou o grande vazio entre as gerações na abordagem 
de referências locais. Não se trata de referências tidas por gerações 
antepassadas (falecidas), mas das vivas, acima dos sessenta anos, 
em comparação com as mais jovens.

Minha interlocutora, jovem adulta, surpreendeu-se ao tomar co-
nhecimento de como é processado o grão do café até se chegar ao 
prosaico cafezinho indispensável à maioria dos brasileiros; e, creio 
que, na mesma proporção também eu me surpreendi. Esperava 
que algo tão corriqueiro na vida local, no período da minha infância, 
ainda fizesse parte do conhecimento das gerações mais recentes. 
Percebi meu engano quando ela externou o que acreditava ser: os 
grãos eram colhidos, secados, torrados e moídos, simplesmente as-
sim. Rimos muito da grande distância entre o que ela imaginava ser 
e o que realmente é o processo de beneficiamento do café!

Cachoeira do Campo, dos grandes quintais então bem apro-
veitados, nunca foi centro produtor de café, mas quase todas as 
propriedades ostentavam cafeeiros ao lado das bananeiras e jabu-
ticabeiras; estas últimas consideradas um dos símbolos locais. Em 
razão disso havia grande atividade cafeeira de natureza domésti-
ca, geralmente conduzida por mulheres com muita participação de 
crianças nas tarefas mais leves. Grandes terreiros, à frente ou nos 
fundos das casas serviam para a secagem, imediatamente à colhei-
ta, no momento que os frutos estavam maduros, na cor vermelha. 
Não tenho lembrança de como era feita a separação da semente 
de sua casca e polpa, depois de tudo seco. É que, embora hou-
vesse cafeeiros onde morávamos, só cuidávamos da colheita e 
da secagem, sendo confiado a terceiros o restante do proaté sua 
transformação em pó, pois a atividade principal da mamãe, afora 
o trabalho rotineiro de casa, era o bordado. Entretanto, lembro-me 
bem da etapa seguinte, na qual a semente dividida em duas partes, 
assim como o feijão, era separada do seu invólucro, o pergaminho 
(só agora tomei conhecimento de que este é o nome), semelhante 
a plástico duro, cor clara. Era feita no pilão, de porção em porção de 
grãos, depositada no fundo. Mediante socadura leve e maceração, 
efetuadas com soquete, chamado “mão-de-pilão”, feito da mesma 
madeira, as sementes se separavam do pergaminho e, em segui-
da, dispostas em peneiras para, mediante sopro, serem limpas de 
pequenos fragmentos do pergaminho e de outros corpos estranhos. 
Depois de tudo isso, que não era fácil, vinham as etapas finais, as 
duas mais difíceis, sacrificantes e cansativas: torra e sua conversão 
em pó. A torra, feita em panelonas de ferro, exigia da profissional, 
a torradora, bastante resistência ao calor intenso e muita atenção, 
pois o café podia se perder se passasse do ponto. Parece-me, não 
estou bem certo, que intensa fumaça branca (não confundir com o 
aviso da eleição do papa) era sinal indicativo de a torra ter atingido 
o ponto ideal. Ao atingir o ponto ideal, a panela devia ser retirada 
do fogo, rapidamente, seguindo-se deposição de seu conteúdo em 
grande peneira ou amplo estrado, onde devia ser espalhado para 
esfriamento natural.

Finalmente, vinha a etapa de socar o café no pilão até convertê-
-lo no pó mais fino possível, matéria prima para a tradicional bebida 
brasileira, item principal da primeira refeição da manhã, arremate do 
almoço, do jantar, pretexto para pausa no trabalho, bem como para 
início de bate-papo. Por ocasião dessas atividades, em Cachoeira, 
o ar, especialmente à tarde, era dominado pelo aroma do café a 
torrar ou a ser socado. Enquanto as narinas aspiravam o aroma, os 
ouvidos absorviam o tum, tum, tum, som da mão-de-pilão, batida 
compassadamente, e repetido em muitos pontos da localidade.

Confesso que nunca fui muito chegado a café e não gostava do 
seu aroma no processo de beneficiamento. Bebo café, mais por tra-
dição ou por ver terceiros a beber, não por gosto, exceção quando 
tenho, para acompanhá-lo, fatia de queijo, meia cura! Entretanto, há 
que ressaltar a importância que teve o café, naquela época, quando 
a economia local era menos dependente, observando-se que, além 
de proporcionar algum ganho na economia doméstica, todo aquele 
trabalho gerava mais aproximação entre famílias, tendo como meio 
a ajuda mútua. O desenvolvimento industrial deu outro rumo à pro-
dução do café, mas ainda assim, percebe-se que sua produção não 
é tão simples e exige grande força de trabalho para que chegue à 
mesa doméstica e ao balcão comercial.

PONTO DE VISTA 
DO BATISTA

nbatista@uai.com.br

Nylton 
Gomes 
Batista
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Reminiscências locais 
em torno do café

CARTA AOS TEMPOS Antonio Tuccílio*

Alíquota previdenciária de 22% é confisco
Em breve a proposta de reforma 

da Previdência seguirá para a Câmara 
dos Deputados. O ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, já esteve no 
Senado para responder questões refe-
rentes ao texto da proposta que ele e 
sua equipe criaram, o que é positivo. 
Afinal, todo o conteúdo deve ser pro-
fundamente debatido pelo Parlamen-
to. A nós, eleitores e trabalhadores, 
cabe fazer o mesmo aqui fora.

Dentre os pontos da proposta, um 
deles é, em minha opinião, um erro. 
Caso seja aprovada – e sabemos que 
essa é uma forte possibilidade –, a 
reforma criará novas faixas de con-
tribuição para os servidores públicos, 
assim como alíquotas mais altas, que 
podem chegar a 22%.

Em alguns estados, os servidores 
públicos já contribuem com até 14% 
de sua remuneração. Essa alíquota é 
3% mais alta que o máximo do setor 
privado, que é de 11%. Vale dizer 
também que não há teto para os servi-
dores, ou seja, ele paga até 14% de tu-
do o que recebe, independente do seu 
salário, o que não ocorre na iniciativa 
privada, na qual o teto é 5.839,45.  
O servidor também contribui após 
aposentado. Essa é uma ‘jabuticaba’. 
Em outras palavras, algo que existe 
apenas no Brasil. Em nenhum outro 
lugar do mundo um aposentado con-
tribui com a Previdência, já que ele 
já o fez durante seus longos anos de 
trabalho. Para o governo nada disso 
basta.

A proposta faz uma distinção 
por salários. Até R$ 10 mil, a alíquo-
ta chega a 12,86%. Até R$ 20 mil, a 
contribuição quase dobra: 14,68%. 
Acima de R$ 20 mil, a alíquota vai até 
16,79%. Para quem recebe acima de 
R$ 39 mil, o desconto é de até 22%.

Independentemente da renda do 
trabalhador, a retirada de 22% do 
salário é praticamente um confisco 
institucionalizado. Quase 50% da re-
muneração são descontados quando 
somada a alíquota do Regime Pró-

prio de Previdência Social (RPPS) 
com a alíquota do Imposto de Renda 
Retido na Fonte (IRRF), que chega 
a 27,5%. Não é justo que o servidor 
perca metade do seu salário.

Os servidores públicos e as en-
tidades que os representam devem 

estar prontos para cobrar alterações 
no texto. Da forma como está agora, 
essa reforma não pode passar. E, se 
passar, será extremamente prejudi-
cial para os servidores.*Presidente 
da Confederação Nacional dos 
Servidores Públicos(CNSP)

O regime de capitalização
O regime de capitalização pode 

se tornar uma realidade em breve, 
a partir da  possível aprovação da 
reforma da Previdência Social no 
Congresso Nacional. A ideia é que 
apenas as pessoas que ingressa-
rem no mercado de trabalho após 
a reforma passem a usufruir desse 
modelo. Chile, Peru, Colômbia e 
México estão entre os países da 
América Latina que implantaram 
esse regime, mas, até o momento, 
nenhum destes obteve êxito.

Antes de expor as razões para o 
fracasso da capitalização é preciso 
explicar como ela funciona. Exis-
tem dois tipos de capitalização. Um 
deles é o coletivo. O outro, que é 
defendido pelo ministro da econo-
mia, Paulo Guedes, é o individual.

Neste regime, o trabalhador 
passa a ter uma conta separada para 
depósitos mensais. Para efeitos de 
comparação, a capitalização indivi-
dual lembra a forma como é recolhi-
do o Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS). Porém, nesse 
modelo de capitalização, as contas 
costumam ser geridas por entidades 
privadas, o que é muito bom para os 
bancos e gestoras financeiras.

As regras para retirada dos va-
lores da capitalização ainda não 
foram divulgadas pelo governo. 
Portanto, me baseio nos modelos 

internacionais. Nos países citados, 
o contribuinte opta por ter direito a 
uma renda vitalícia, podendo rece-
ber mensalmente após se aposentar 
ou recebê-la de uma só vez. Essa 
segunda opção é um perigo.

O brasileiro não é educado fi-
nanceiramente e, provavelmente, 
se essa opção existir, muitos gas-
tarão todo o valor capitalizado em 
curto período de tempo, chegando 
à velhice sem um tostão nos bolsos. 
Sem meios de sobrevivência, eles 
recorrerão aos programas sociais 
do governo, acarretando em mais 
gastos públicos. O que devia ser 
economia aos cofres da União aca-
baria gerando ainda mais gastos.

Em 1983, o Chile foi o primei-
ro país do continente a adotar o re-
gime de capitalização. Atualmente, 
metade dos aposentados chilenos 
recebe menos que um salário míni-
mo, o que, obviamente, não atende 
às expectativas dos idosos chilenos. 
Inclusive, o Chile é atualmente o 
país com maior número de suicí-
dios entre idosos. Em seguida, foi 
a vez de o Peru adotar a capitali-
zação. O problema é semelhante 
e o governo já fala em aumentar a 
alíquota de contribuição. Já na Co-
lômbia, o problema é outro. O país, 
assim como o Brasil, tem expres-
siva parcela da população em tra-

balhos informais, o que gera baixa 
cobertura.

O regime de capitalização 
também é um risco em países que 
vivem oscilações constantes da 
economia, ora de crise ora de cres-
cimento. Trata-se de um problema 
porque nas contas individuais as 
taxas de juros são importantes, já 
que são elas que determinam se o 
acumulado valerá no futuro.

Para finalizar, a principal críti-
ca é direcionada ao déficit que será 
criado a partir do momento em que 
o novo regime estiver implanta-
do. Cada vez mais haverá pessoas 
direcionando suas contribuições 
para contas individuais e cada vez 
menos pessoas direcionando as 
quantias recolhidas para as contas 
do INSS, hoje responsáveis por pa-
gar os aposentados. Portanto, quem 
vai pagar aqueles outros milhões de 
brasileiros que já se aposentaram e 
que estão em via de se aposentar? A 
conta não fecha.

A possibilidade de o próprio ci-
dadão gerir sua aposentadoria, com 
menos interferência do governo e 
mais liberdade individual, pode até 
parecer positiva em um primeiro 
momento, mas considerando to-
das as informações expostas neste 
artigo, fica a dúvida se Brasil está 
pronto para essa mudança.
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valdetebraga@yahoo.com.br

Será que não 
aprendemos nada?

AMENIDADESValdete 
Braga

Sexta feira da Paixão.
Pelo calendário cristão, tudo aconteceu há 2.019 anos.
Há controvérsia de datas entre os historiadores, mas isto é o 

de menos, pela relevância do tempo passado. É assustador que 
em mais de 2 mil anos, não tenhamos aprendido nada, ou, se 
aprendemos, estamos desaprendendo.

O que alivia um pouco o coração, é que, acompanhando as 
cerimônias da Semana Santa, conseguimos descobrir ainda pes-
soas boas e que tentam seguir os ensinamentos do Cristo. Ob-
viamente, ninguém consegue seguir a risca, se fosse assim não 
seríamos humanos. Mas vendo o verdadeiro sentimento de Fé de 
algumas pessoas, uma luz se acende no fundo deste túnel escuro 
que toma conta da humanidade.

Eu nunca fui pessimista, pelo contrário, sempre preferi acredi-
tar no lado bom das pessoas. Mas confesso que atualmente está 
difícil. É tanto ódio que se vê, tanta amargura e rancor por coisas 
pequenas, que em alguns momentos a gente quase sucumbe. É 
preciso muita força e muita Fé para continuar acreditando. A maio-
ria das pessoas perdeu o senso do bem comum. Fazem discursos 
decorados e agem de forma completamente diferente. Nas redes 
sociais, então... bom, melhor deixar este assunto para outra crô-
nica, específica.

Aqui falo da incapacidade humana de evoluir, de crescer es-
piritualmente. Fico pensando, se fosse hoje que Jesus chegasse, 
se não faríamos com Ele a mesma coisa. Não o crucificaríamos, 
porque não é esta a realidade de condenação dos dias de hoje. 
Mas será que não o condenaríamos também? Não à cruz, mas ao 
ridículo, ao deboche, ao escárnio?

As pessoas sentem a dor de Jesus nas procissões (e eu acre-
dito, sinceramente, que elas sentem mesmo). Salvo raríssimas, 
muito raríssimas exceções, a esmagadora maioria das pessoas 
que ali estão, estão de coração aberto. Independente da religião 
de cada um, o Cristo é Único, e independente também da religião, 
Ele morreu por todos nós.

Então porque, eu me pergunto sem conseguir entender, por-
que não podemos ser assim o ano todo? Imperfeitos sim, errando 
sim, mas sem essa onda avassaladora e assustadora de ódio, de 
pai contra filho, filho contra mãe, crimes hediondos todos os dias 
e em todos os lugares?

Será que não aprendemos nada? Será que aprendemos e 
usamos o livre arbítrio para, em lugar de evoluir, desaprender? O 
que acontece com a humanidade? Perguntas, infelizmente, sem 
respostas. Perdoe-nos, Senhor, de novo.

Em parceria com a Prefeitura, 
escola de Santa Rita de Ouro 
Preto-MG lança projeto esportivo

Prefeitura de Ouro Preto 
realiza limpeza dos córregos

Se você ou alguém do seu círculo familiar, 
de amizades ou do trabalho tem proble-

mas com o consumo da bebida alcoólica 
e manifesta ou manifestou o desejo de 

parar de beber, nós podemos ajudá-lo(s).

PROCURE-NOS!

Escritório de Serviços Locais de Alcoólicos Anônimos

R. Pref. Washington Dias, 80 - Barra - OURO PRETO

Tels: (31) 3551-3890
Funcionamento: 2ª a 6ª feiras, de 12h às 17h

E-mail: aaescritoriolocalop@gmail.com

Alcoólicos Anônimos 70 anos de Brasil, 
salvando e recuperando vidas

A aula inaugural do Projeto “Judô na Escola” acontece no dia 
16 de abril, às 8h30min, na Escola Estadual José Leandro
A prática esportiva é um ins-

trumento educacional que visa o 
desenvolvimento integral do indi-
víduo na sociedade. Baseado em 
regras e disciplina, a filosofia do 
judô, com seus princípios pedagó-
gicos e simbólicos, contribui com 
a formação do cidadão com valo-
res que vão além dos tatames.

Pensando nisso, a Escola Es-
tadual José Leandro, em parceria 
com a Prefeitura de Ouro Preto, 
Fundação Aleijadinho e Supe-
rintendência Regional de Ensino 
lançam, no dia 16 de abril, a partir 
das 8h30min, a aula inaugural do 
Projeto “Judô na Escola”.

A cerimônia de inauguração 
contará com uma apresentação 
da atleta da Seleção Brasileira de 
Judô e da Fundação Aleijadinho, 
Tainná Mota, e acontecerá no Gi-
násio Poliesportivo Gonzaga José 
Gomes de Santa Rita, distrito loca-
lizado a 30km da sede.

 O sensei Carlos Simões, que 
atuará como professor no projeto, 
explica que o “Judô na Escola” 
busca o desenvolvimento sócio es-
portivo de crianças, adolescentes 
e jovens, baseado nos princípios 
da responsabilidade, dignidade 
e qualidade de vida. A iniciativa 
busca ainda o aumento da autoes-
tima destes indivíduos através de 
atividades com propósito da parti-
cipação. “O judô vincula valores e 
normas favoráveis ao desenvolvi-
mento de um significativo núme-
ro de competências pessoais das 
crianças e pode ser um excelente 
instrumento de mudança, tal como 
comprovado por projetos de su-
cesso congêneres realizados nou-
tros países. A própria UNESCO 
defende que o judô, no tempo, fa-
vorece a diminuição do “bullying” 
entre crianças e alunos, além de 
melhorar a aprendizagem escolar 
e o desenvolvimento pessoal e so-
cial da criança, contribuindo para a 

Ane Souz

Ane Souz

fixação do aluno à escola”.
Ainda de acordo com Simões, 

o judô, por ser "uma modalidade 
desportiva com um valor peda-
gógico inegável, é especialmente 
aconselhado para crianças e jo-
vens e tem características próprias 
de elevado valor educativo que o 
distingue de outros desportos. Tais 
características estão diretamente 
ligadas ao respeito pelo próximo, 
o autocontrole, a confiança, a ami-
zade e a perseverança, valores que 
se adquirem naturalmente através 
das regras e códigos associados à 
modalidade".

Complementar e simultanea-
mente ao desenvolvimento har-
monioso global dos alunos, a prá-
tica do judô permite novas formas 
de trabalhar a comunidade envol-
vente, nomeadamente as escolas, 
professores e famílias.

A pré-inscrição já foi aberta e o 
Projeto Judô na Escola conta com 
127 crianças e adolescentes interes-
sados. Para realizar as inscrições, 
basta procurar a direção da Escola 
Estadual José Leandro situada na 
Avenida José Leandro, 329 - Cen-
tro, Santa Rita de Ouro Preto. Infor-
mações – (31) 3553- 3129.

A Prefeitura de Ouro Preto está trabalhando diariamente para manter a 
cidade limpa e agradável para todos os moradores. Um dos serviços realiza-
dos pela administração é a limpeza dos córregos da cidade.

Os trabalhos se iniciaram em março e já foram realizados nos córregos 
dos Contos, no bairro do Pilar, do Sobreira, no bairro Antônio Dias, e atual-
mente a limpeza está sendo feita no córrego do Caquende, no bairro Rosário. 
As obras irão manter um calendário flexível, fazendo com que os córregos já 
limpados da cidade se mantenham limpos ao longo do ano.

Os trabalhos feitos no local consistem na remoção de vegetação e resí-
duos de construção que a população deposita na calha do rio. A remoção dos 
resíduos faz com que o fluxo de água continue o seu curso normal, evitando 
assim o risco de enchentes e a proliferação de animais peçonhentos que se 
aglomeram nestes tipos de locais.

Ane Souz

Fundação Aleijadinho é campeã 
geral no Mineiro de Judô

A equipe de judô da Fundação 
Aleijadinho foi destaque na 1ª Etapa 
do Campeonato Mineiro de Judô, 
que aconteceu no sábado (13), em 
Matozinhos. Os atletas conquistaram 
14 medalhas de ouro, 2 de prata e 2 
medalhas de bronze. A competição 
contou com 41 agremiações e 689 
atletas inscritos.

Os atletas da Fundação foram 
acompanhados pelo técnico Carlos 
Simões, que destacou o empenho da 
equipe. “Todos os nossos atletas con-
seguiram colocar em prática o que 
treinamos desde o início do ano. Fo-
mo o clube que conquistou o maior 
número de medalhas de ouro e fomos 
o campeão geral. Hoje podemos di-
zer que a Fundação é Campeã de Mi-
nas na modalidade Judô”, comemora 
Carlos. Também no fim de semana, 
duas atletas da Fundação participa-
ram do Campeonato Brasileiro. Ni-
cole Sena, sub-21, e Karla Correia, 
sub-18, ambas disputaram o campeo-

nato que aconteceu no Centro Pan-
-Americano de Judô, na Bahia. “Esse 
foi um campeonato com nível técni-
co muito elevado com os melhores 
atletas do Brasil em busca de um pó-
dio. As nossas atletas chegaram bem 
próximo de trazer uma medalha, com 
uma grande participação, pois o judô 

é muito disputado no país e estar en-
tre as melhores representa muito para 
nós. Elas terminaram a competição 
em quinto lugar”, destaca Simões.No 
próximo evento, atletas sub-21 e sub-
18, disputam uma vaga na seleção 
estadual, no dia 26 de abril, no Minas 
Tênis Club em Belo Horizonte.
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PANORAMA

21 de Abril x Páscoa 
em Ouro Preto

O vereador Chiquinho de Assis 
(PV) solicitou a soma de esforços 
dos poderes municipais, Câmara e 
Prefeitura, além de pedir formal-
mente ao Governos do Estado, 
para que a cerimônia do 21 de abril 
ocorra na parte da tarde para que as 
celebrações religiosas da páscoa se-
jam realizadas sem maiores trans-
tornos e os fiéis possam celebrar 
esse importante momento de fé 
sem grandes interferências, já que a 
procissão passa pela Praça Tiraden-
tes e existe todo um rito e caminho 
a ser percorrido.

“Estamos em luta para que a 
cerimônia do 21 de Abril seja na 
parte da tarde, pois é domingo de 
Páscoa na cidade.

Domingo de Páscoa em Ouro 
Preto significa o Domingo da Res-
sureição, uma das procissões que 
mais simbolizam as nossas Sole-
nes, Piedosas e Seculares tradições 
religiosas.Quem conhece a cidade 
sabe que essa junção tende a não 
funcionar. 

Os procedimentos de seguran-
ça praticados pelo cerimonial do 
governo propõem uma lógica que 
não condiz com o momento. 

As pessoas precisam de liber-

dade para chegar aos locais da pro-
cissão, assim como para poderem 
se dispersar e voltar para casa. 

As procissões acontecem no 
tempo da fé, não podem seguir os 
ponteiros da segurança do cerimo-
nial. Por isso pedimos ao Governo 
do Estado de Minas Gerais uma 
atenção especial para esse momen-
to. A cidade merece essa compreen-
são e esse respeito. Acredito pro-
fundamente ter sido um assessora-
mento equivocado ao governador. 

O diálogo e a predisposição 
podem chegar ao lugar que o povo 
de Ouro Preto espera. A manhã da 
Páscoa livre para a expressão de fé 
e religiosidade".

No dia 14, a Sociedade Musical União Social promoveu a eleição da 
nova mesa diretora. O presidente Silvino da Costa Pimenta foi eleito 

com 99% dos votos válidos. A banda dá parabéns ao Silvino e toda sua 
equipe, “muito sucesso! Que Deus o ilumine”.

É com muita alegria que Anderson, morador de Cachoeira do Campo, 
convida a todos os amigos para assistir ao programa Viação Cipó deste 

domingo, dia 21 de abril, com a participação especial de sua mãe Nana Ma-
chado, que vai ensinar um prato surpresa da culinária mineira. Não perca!

“Michele! Que a luz da esperança, do amor e da paz nunca se apague 
em sua vida! Que seus sonhos e desejos se concretizem e você continue 

espalhando pelo mundo e pelas pessoas que a conhecem esse seu encanto. 
Seu espírito guerreiro é para muitos um exemplo e inspiração. A família 
Santa Luzia a parabeniza pelo seu aniversário ocorrido dia 15 de abril”.

O ouro-pretano Ubiratano 
Goliveira comemora no dia 19 
de abril mais uma primavera. 
Os moradores da Rua Vas-

concelos o parabenizam pela 
passagem de seu aniversário. 

Felicidade e saúde!

O Bandeirantes Grill conquistou o 
prêmio do segundo melhor prato 
da Viação Gastronômica de Ouro 
Preto, que aconteceu no Centro 

de Convenções da UFOP dos dias 
12 a 14 de abril. “Agradecemos a 
todos e convidamos para conhe-

cer e prestigiar esse prato que 
está em nossa cardápio "Enxadăo 

da Obra": Torresmo de barriga 
crocante acompanhado ao molho 
agridoce de laranja e farofinha de 

alho. Aproveite e venha até o nosso 
restaurante para experimentá-lo! 

Você vai amar!”.

A União Brasileira de Mulheres 
(UBM) de Ouro Preto, lançou 

no dia 30 de março, no bairro San-
ta Cruz, o projeto “Somos todas 
Marias”. A iniciativa vai promover 
oficinas de produção de bijuterias, 
rodas de conversa, atendimento 
jurídico e social sobre questões 
que envolvem a violência contra 
as mulheres. A UBM está arreca-
dando bijuterias novas ou usadas, 
assim como linhas, agulhas, alica-
tes, retalhos de tecidos e miçangas, 
que serão usados na restauração e 
confecção de novas peças. É re-
comendado que os objetos sejam 
amarrados em sacos plásticos, pa-
ra evitar a deterioração. A próxima 
atividade do projeto acontecerá no 
dia 27/04, às 14h, na Casa de Cul-
tura Negra de Ouro Preto. Alguns 
pontos de coleta são a Câmara de 
Ouro Preto, Museu da Inconfi-
dência e Prefeitura de Ouro Preto. 
Mais informações: ubm.ouropre-
to@gmail.com

Estão abertas as inscrições pa-
ra o 9º Festival Cultural de 

Miguel Burnier. Os interessados 
podem se inscrever até o dia 5 
de maio pelo e-mail: projetoes-
tacao@yahoo.com.br. As áreas 
de manifestações culturais são: 
Leitura; Música; Cinema; Circo; 
Artes, Cênicas; Artes plásticas e 
Exposição. Os candidatos devem 
morar na região dos Inconfiden-
tes, ou BH abrangendo região 
metropolitana. O Festival Cultural 
de Miguel Burnier será realizado 
entre os dias 30/06 a 07/07 com 
a abertura no encerramento das 
festividades em homenagem ao 
Sagrado Coração de Jesus, pa-
droeiro. A programação conta com 
apresentações culturais diversas, 
futebol, alegria, resistência e muita 
sintonia.

A Casa dos Contos está com 
visitação para a mostra Vida 

Circular: a Semana Santa como lu-
me de tudo, do artista ouropretano 
Paulo Valadares. Valadares, hoje 
com 70 anos, iniciou sua carreira 
como artista em 1961 durante a 

Semana Santa em Ouro Pre-
to, ao retratar com pincéis as 
lindas mantas estendidas nas 
janelas de marcos históricos da 
cidade natal. Nada mais opor-
tuno para a comemoração dos 
seus 70 anos de idade e dos 58 
anos do início de sua carreira 
artística que a realização da 
mostra de suas obras durante a 
Semana Santa em Ouro Preto. 
O horário de visitação é segun-
da, de 14h às 22h; e de terça a 
domingo, de 10h às 22h até o 
dia 27 de abril.

O IFMG - Campus Ouro 
Preto promove no dia 24 

de abril, a palestra “Impressora 
3D: Inovação e Empreende-
dorismo no Arranjo Produtivo 
Local da Joalheria em Ouro 
Preto”. O evento acontece às 
sete da noite, no Auditório 
Central IFMG - Campus Ouro 
Preto e será ministrado por 
Jonas Fitz, professor de Joa-
lheria e criador do site e canal 
“Joalheiros de Valor”. O even-
to é gratuito e aberto a toda 
a comunidade, em especial a 
joalheiros, artesãos e lojistas.
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Secretário especial da Cultura e presidente 
do Iphan visitam obras em Ouro Preto

Ane Souz

Restaurante e Churrascaria PEDROSA

R. Padre Rolim, 1470 
São Cristóvão - OURO PRETO

De 3ª a domingo, 
com churrasco 

sábado e 
domingo

Ouro Preto recebeu no último 
sábado, 13, a visita do secretário 
especial da Cultura do Ministério 
da Cidadania, Henrique Pires, e da 
presidente do Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), Kátia Bogéa. O prefeito 
Júlio Pimenta e outras autoridades 
locais acompanharam a comitiva, 
que passou pela obra do Museu 
Boulieu e seguiu para a igreja Ma-
triz de Nossa Senhora da Concei-
ção de Antônio Dias.

Henrique Pires, secretário es-
pecial da Cultura, afirmou que para 
ele foi muito importante acompa-
nhar a recuperação dos prédios. O 
secretário falou da cidade de Ouro 
Preto como patrimônio histórico 
mundial, e disse que a equipe está 
realizando um resgate histórico de 
qualidade. Sobre o Museu Boulieu, 
declarou: “Além de um espaço de 
mostra, nós vamos ter um espaço 
de estudo, um espaço de aprendiza-
gem, de restauração, e vai ser sem 
dúvidas mais um fator de reconver-
são econômica da região”.

Kátia Bogéa se emocionou ao 
assistir o vídeo da história do mu-
seu Boulieu. Ela exaltou o ato de 
generosidade do casal, os esforços 
da Prefeitura de Ouro Preto, do 
Iphan, e falou também da impor-
tância da participação da popula-
ção: “Ninguém vai avançar nem 

fazer nada sozinho. A população 
tem que elevar sua autoestima, ter 
mais amor pela sua cidade, pela 
sua pátria, pela nação brasileira, 
pela identidade cultural, pelo nos-
so patrimônio”.

O Museu Boulieu - Caminhos 
da Fé funcionará ao lado do Paço 
da Misericórdia, que já foi restaura-
do e hoje ocupa setores da adminis-
tração municipal. As obras na área 
que abrigará o museu estão sendo 
realizadas com recursos em torno 
de R$ 8 milhões, via Lei Rouanet. 
A coleção que será exposta foi 
doada pelo casal franco-brasileiro 
Maria Helena e Jacques Boulieu à 
Arquidiocese de Mariana, conten-

do cerca de 1,2 mil peças brasileiras 
e de outros países.

As obras na Igreja Nossa Se-
nhora da Conceição do Antônio 
Dias, também visitada, está sen-
do executada com os recursos do 
PAC Cidades Históricas e da Lei 
de incentivo à Cultura. O secretá-
rio Municipal de Turismo, Indús-
tria e Comércio, Felipe Guerra, 
diz que é extremamente impor-
tante ter o apoio dessas pessoas 
para reforçar a relação da cidade 
com a Cultura e Turismo. “São 
ações conjuntas, em um momen-
to assim, que dão luz à nossa ci-
dade e com certeza gerarão gran-
des projetos”, afirma.

OURO PRETO
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Mariana recebe a 3ª etapa 
do Campeonato Mineiro 
de Taekwondo

Prefeito discute implantação 
do novo fórum na Câmara

Mariana vai realizar pela sétima 
vez a Copa Mariana de Taekwon-
do, correspondente à 3ª etapa do 
Campeonato Mineiro de Taekwon-
do. O evento vai acontecer nos dias 
27 e 28 de abril, na Arena Mariana. 
Mais de 800 atletas são esperados 
e quase 100 deles são marianenses.

A competição é realizada pela 
Federação de Taekwondo do Es-
tado de  Minas Gerais (FTEMG), 
com apoio da Prefeitura de Ma-
riana, da Secretaria de Esporte 
do estado, da Academia Leinho 
Taekwondo e da Perdigão Trans-
portes Ltda.

As atividades começam às 8h 
do dia 27, com a categoria adulta 
e às 7h do dia 28, com a categoria 

O prefeito de Mariana, Duarte 
Júnior, esteve na última quinta-fei-
ra (11), na Câmara Municipal, para 
participar de uma reunião com os 
vereadores, as juízas Cirlaine Ma-

infantil, de 4 a 13 anos. Os atletas 
classificados em 1º, 2º e 3º lugares 
receberão medalhas de premiação.

“Hoje, em Mariana, o Taek-
wondo tem crescido muito e já 
virou tradição, com mais de 1000 
praticantes. Então, a expectativa 
para o evento é ótima, pois estare-
mos recebendo a 3ª etapa do Cam-
peonato Mineiro de Taekwondo, 
que é seletiva para o Campeonato 
Brasileiro”, afirmou o representan-
te da Academia Leinho Taekwon-
do, Claudirlei Barbosa.

As inscrições podem ser reali-
zadas até às 17h da próxima sex-
ta, dia 19, pelo site da Federação 
www.ftemg.com.br/downloads.

Informações, ligue: 3557-2128.

ria Guimarães e Marcela Decat de 
Moura e o desembargador do Tri-
bunal de Justiça de Minas Gerais 
(TJMG), Caetano Levi, para dis-
cutir sobre a nova sede do Fórum 

de Mariana, onde também serão 
abrigados o Ministério Público e a 
OAB/Mariana.

O município pretende doar 
uma área no bairro São Cristóvão, 
onde há alguns anos seria construí-
da a nova prefeitura, para o Poder 
Judiciário. O Projeto foi protoco-
lado na Câmara, para que sejam 
iniciados os trâmites do processo. 
Após a aprovação, será iniciada a 
construção da estrutura.

Para Duarte, a instalação do 
novo fórum é uma conquista para 
o município, que há muito tempo 
anseia pelo novo espaço. “Além de 
ser erguido seguindo uma arquitetu-
ra moderna, respeitando princípios 
de sustentabilidade e acessibilidade, 
a obra vai fomentar o desenvolvi-
mento econômico da nossa cidade, 
gerando empregos e desafogando o 
trânsito no centro”, disse. 
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do patrimônio histórico 
é assinado em Mariana Prefeitura repassa kits esportivos 

e garante treinamento exclusivo 
para competidores do JEMG

Raissa Alvarenga

Raissa Alvarenga

Mais um compromisso foi 
firmado em favor do esporte na 
noite desta segunda-feira, 15. A 
Prefeitura de Mariana, através da 
Secretaria de Cultura, Patrimônio 
Histórico, Turismo, Esporte e La-
zer, realizou o repasse simbólico 
de 26 kits à Escolinha do América. 
Também na ocasião, profissionais 
de Educação Física, que darão um 
treinamento continuado, foram 
apresentados às nove escolas pú-
blicas que tiveram equipes cam-
peãs nos Jogos Escolares de Ma-
riana – JEM.

Presente no encontro e re-
forçando o apoio e importância 
aos atletas de base, incentivo aos 
alunos das escolas públicas e par-
ticulares, bem como nas práticas 
veteranas, o prefeito Duarte afir-
mou que essa é apenas uma pe-
quena parcela do apoio do poder 
público. “Temos muito o que agra-
decer à todas as pessoas que vem 
se comprometendo com o esporte 
em nossa cidade. Vamos continuar 
investindo, mesmo com todas as 
dificuldades. Todos que estão aqui 
buscaram e buscam parcerias que 
somam com nossa comunidade 
e isso vem nos fortalecendo cada 
vez mais”, disse o prefeito.

Chuteira, camisa, bermuda e 
meia são os materiais que com-
põem o kit que será repassado nos 
próximos dias de treino aos 26 
novos alunos, que aguardavam na 
lista de espera. A Escola do Amé-
rica foi inaugurada em Mariana 
em agosto do ano passado e conta 
com os profissionais Jhonatan Fé-
lix e Helder Santos, graduados e 
licenciados, para dar todo suporte 
aos atletas.

Outro ponto alto do encontro 
foi a apresentação do professor 
Educação Física, Ítalo Henrique, 
que a partir da próxima semana, 
junto dos profissionais Jhonatan 
Felix e Priscilla Tukoff, ficará res-
ponsável pelo treinamento conti-
nuado às equipes ganhadoras do 
JEM 2019. Ao todo, nove escolas 
ocuparam o pódio nas competi-
ções, e com o treinamento intensi-
vo direcionado aos alunos, as equi-
pes representarão a cidade de Ma-
riana nos Jogos Escolares de Mi-
nas Gerais – JEMG 2019. Os alu-

nos que praticam as modalidades 
handebol, futsal, basquete, tênis de 
mesa, vôlei, peteca e xadrez terão 
todo o suporte técnico necessário. 
“Vamos trabalhar para evoluir ca-
da vez mais as nossas equipes para 
que possamos ter bons resultados. 
O esporte tem um poder transfor-
mador e isso é um dos principais 

incentivos para as ações continua-
das”, afirma Ítalo Henrique. Como 
o incentivo às práticas esportivas 
é fator fundamental para uma so-
ciedade melhor, o prefeito Duarte 
Júnior anunciou durante o evento 
que o campeonato Regional de 
Veteranos de Mariana também re-
ceberá o apoio do Poder Público. 

Pacote de obras investirá mais de 
R$20 milhões em igrejas e casarão da cidade

O Santuário de Nossa Senhora do Carmo recebeu na tarde de 
sábado, 13, a cerimônia de assinatura do início das obras de restau-
ro da Igreja de São Francisco de Assis, da Casa do Conde de Assu-
mar e a implantação do Museu da Cidade. As obras serão financia-
das por recursos do BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social) e pela Lei Federal de Incentivo à Cultura, com 
a previsão de investimentos de R$ 15,3 milhões.

“Foi preciso ter muita perseverança e aquela persistência muito 
comum aos Franciscanos. Agora, a história é reescrita e novamente 
preservadas as tradições”, reforçou o prefeito de Mariana, Duarte 
Júnior, durante a solenidade. O chefe do Executivo relembrou a tra-
jetória longa de busca por recursos e foi incisivo quanto a importân-
cia das obras para o município. “A cidade ficará ainda mais bonita 
e atrativa, o museu gerará emprego e renda, atração aos turistas 
e visitantes. E o que é essencial: orgulho ao povo do lugar”, disse 
Duarte.

A Igreja de São Francisco, que faz parte do conjunto arquitetô-
nico da Praça Minas Gerais e é datada de 1794, estava interditada 
há 10 anos, por ordem do Ministério Público. O casarão onde viveu 
o Conde de Assumar também está fechado há anos e, com a refor-
ma, sediará o Museu da Cidade.

A presidente do IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional), Kátia Bogéa, acompanhou a cerimônia e sinalizou 
que o patrimônio de Mariana é uma marca identitária essencial da 
cidade. “O que seria de Mariana sem a sua música, sem as suas 
igrejas, sem as suas ladeiras, sem as suas paisagens e o seu casa-
rio. O que define Mariana é seu patrimônio. O que une Mariana é o 
seu patrimônio”, ressaltou a presidente.

Além do prefeito e da presidente do IPHAN, participaram do 
evento a Chefe do Departamento de Educação e Cultura do BN-
DES, Luciane Gorgulho, o secretário especial da Cultura do Gover-
no Federal, Henrique Pires, o prefeito de Ouro Preto, Júlio Pimenta, 
Ouro Preto, o Arcebispo de Mariana D. Airton, o Promotor Guilher-
me Meneghin e os representantes da Vale, Eugênio Fonseca e 
Cristiana Saldanha, a gerente da Fundação Renova em Mariana, 
Lígia Pereira, vereadores e secretários, além do deputado federal 
Paulo Abi-Ackel.

Paulo foi parceiro do prefeito na busca por recursos para as 
obras. Foi por intermédio do deputado que Duarte se encontrou 
com o ex-presidente Michel Temer e com representantes do BN-
DES, em Brasília. “Volto para Belo Horizonte realizado com esse 
grande recurso que conseguimos para Mariana investir em seu pa-
trimônio”, pontuou Paulo Abi-Ackel.

Além das obras da Igreja de São Francisco e da Casa do Conde 
de Assumar, foi assinado na cerimônia o termo de início das ações 
de restauro referentes ao distrito de Camargos. As intervenções que 
serão realizadas em parceria com a Fundação Renova farão a res-
tauração da Igreja de N. Senhora da Conceição e do calçamento da 
vila. Outro elemento importante que será restaurado em Mariana é 
a Escola de Arte e Ofício, assim como as obras iniciadas em janeiro 
deste ano referentes à Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos 
Pretos e aos elementos artísticos integrados da Catedral da Sé, que 
somam R$6,5 milhões de investimento. 

Pedro Ferreira

Presidente do IPHAN, Kátia Bogéa, prefeito de Mariana, 
Duarte Junior, e a gerente de território da Fundação Renova, 

Lígia Pereira
Felipe Martins

Igreja de Nossa Senhora da Conceição no distrito de 
Camargos, um dos mais antigos templos de Minas Gerais
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Prefeitura revitaliza mais 
um prédio do CEMPA

Ascom/CMM

TCE condena Celso Cota 
e Terezinha Ramos a 
devolverem recursos 
devido a superfaturamen-
to em contratos

Marcelo Cardoso

Vem aí o 1 º Torneio de Peteca de Rua
Mariana se prepara pa-

ra o 1º Torneio de Peteca de 
Rua. O evento acontece no 
dia 28 de abril, às 9h, na Pra-
ça da Sé, e conta com a parti-
cipação de 13 duplas.

Para o subsecretário de 
Eventos Esportivos, Bru-
no Freitas, o torneio é uma 
opção a mais no circuito de 
competições esportivas que 
o município promove. “Em 
nossa administração visamos 
sempre dar oportunidade às 
pessoas de outras modali-
dades. Além de atrair mais 
pessoas a diferentes práticas esportivas, o torneio mostra também que estamos preocupados com a inclusão e a plu-
ralidade nos eventos da nossa cidade”, ressaltou. O evento promete partidas acirradas com muita emoção, animação 
e alegria. Haverá premiação para o 1º e 2º lugar, além de sorteio de brindes entre os participantes.

Para proporcionar uma me-
lhor infraestrutura aos alunos do 
Centro de Educação Municipal 
Padre Avelar (CEMPA) e reforçar 
o compromisso da gestão com a 
educação, a Prefeitura de Mariana 
finaliza até o final deste mês diver-
sas melhorias feitas na parte supe-
rior do bloco H da escola.   

São inúmeras intervenções 
realizadas pela Secretaria de Obras 
e Gestão Urbana, como a pavi-
mentação do bloco, pintura, troca 
do telhado, reformas completas 
nos banheiros, extinção de infiltra-
ções, instalação de redes pluviais e 
troca de todos os forros e caixas-
-d'água do andar. Levando a sério 
também o papel da administração 
em promover a inclusão e acessi-
bilidade, a Secretaria irá construir 
uma plataforma que facilitará a 
locomoção dos estudantes.

Segundo a vice-diretora do 
CEMPA, Gabrielle Rôla, as mu-
danças estruturais na escola já 
surtiram efeitos. "A escola passou 
por muitas mudanças, está mui-

to mais limpa e bem estruturada. 
Os alunos estão mais motivados, 
contentes em ver a escola que eles 
estudam bem mais bonita. Está 
dando gosto de ver", disse.

Os ex-prefeitos de Mariana, 
Celso Cota Neto e Terezinha Se-
verino Ramos, e mais três pessoas 
que ocupavam cargos de chefia na 
época da gestão dos ex-prefeitos, 
foram condenados pelo Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) de 
Minas Gerais a devolverem um 
total combinado de R$506.612,65 
aos cofres municipais. A decisão 
foi publicada na quinta-feira (11) 
e a condenação, segundo o TCE, 
é decorrente de superfaturamento 
em contratos de limpeza urbana, 
coleta de lixo e operação do ater-
ro sanitário, no período de 2011 a 
2013; motivo pelo qual a contrata-
ção foi julgada irregular.

O ex-prefeito Celso Cota e os 
então gestores públicos Denise 
Coelho, ex-secretária de serviços 
urbanos, e Leonardo Rodrigues, 
ex-assessor técnico de Contro-
le, Contratos e Orçamentos, de-
verão ressarcir o município em 
R$282.462,86. De acordo com in-
formações divulgadas pelo Tribu-
nal, foi “apurado superfaturamen-
to no contrato nº 257/13, firmado 
com dispensa de licitação com 
a empresa Construtora Império 
Ltda, que tinha por objeto a pres-
tação de serviços de limpeza de 
vias públicas e operação do aterro 
sanitário”. Celso Cota terá que de-
volver, ainda, R$147.856,09, devi-
do ao superfaturamento apontado 
no contrato nº04/2013, também 
firmado com a Construtora Impé-
rio Ltda, via dispensa licitatória. 
O contrato previa a execução de 
serviços de limpeza de vias públi-
cas, incluindo coleta e transporte 
de resíduos sólidos, e operação do 
aterro sanitário.

Já Terezinha Severino Ramos, 
que ocupava o cargo de chefia 
do executivo entre setembro de 
2011 e fevereiro de 2012, deverá 
ressarcir os cofres municipais em 
R$76.293,70. Segundo o TCE, 
foi apurado superfaturamento no 
contrato nº 350/11, firmado, via 
dispensa licitatória, com a Cons-

O ex-prefeito Celso Cota

A ex-prefeita Terezinha Ramos

trutora Terrayama Ltda, para a 
operação e manutenção do aterro 
sanitário da cidade.

Em sua proposta de voto, o re-
lator, conselheiro-substituto Licur-
go Mourão, enfatizou que “cumpre 
destacar que a elaboração de crite-
riosa pesquisa de preços é impres-
cindível para evitar que a Adminis-
tração contratante celebre acordos 
se comprometendo a pagar valores 
acima dos praticados no mercado, 
de modo a afastar a possível ocor-
rência de dano aos cofres públicos 
decorrente de superfaturamento”.

PANORAMA

Com objetivo de dar visibilidade à produção artesanal de bordados 
e quitandas das mulheres de Barra Longa, foi lançado o catálogo 
virtual de produtos feitos pelas Meninas da Barra e pela Coopera-
tiva Rural Mista de Gesteira. O catálogo é uma maneira atraente e 
profissional de exibir a produção artesanal das barralonguenses 
com detalhes. A iniciativa possibilita, por exemplo, apresentar os 

principais itens produzidos pelas cooperadas, além permitir de ma-
neira prática contato com os consumidores, o que facilita a compra 
de qualquer item. A produção das artesãs e quitandeiras pode ser 
uma alternativa de presente para datas especiais, como Páscoa, 

Dia das Mães e Dia dos Namorados.

Na tarde da última quarta-feira, 10, aconteceu, na Câmara de Mariana, uma 
reunião solicitada pelo vereador Juliano Duarte (PPS), com objetivo de 

tratar sobre os temas relativos à prestação de serviço de transporte público em 
Mariana. Além do vereador, participaram representantes do Executivo e da 
empresa Transcotta, concessionária do serviço na cidade. O vereador Juliano 
afirmou que a solicitação do debate foi motivada pelas constantes reclamações 
por parte da população sobre o serviço prestado, principalmente por questões de 
acessibilidade e retirada de linhas para alguns distritos, como Santa Rita Durão, 
Goiabeiras e Águas Claras. Os representantes da empresa, que tem contrato até 
2024 com o município, apresentaram à Casa uma notificação extrajudicial que 
foi encaminhada ao Executivo, referente à “resolução do desequilíbrio econômi-
co-financeiro do sistema de transporte coletivo urbano e distrital do município 
de Mariana e solicitação de efetivação de ações contra transporte clandestino”. 

Neste fim de semana, acontece a final da 2ª Copa Júlio Vitor Guimarães. 
No sábado (20) acontece às 15h entre Gonçalo Barça x Pur Acadência e 

às 17h Labombonera x OPTC. Para dar agilidade na solenidade da final, não 
será realizada a partida para disputa do 3º lugar. Ficará classificada em 3º para 
receber o troféu, a equipe entre as perdedoras da semi-final melhor classifica-
da na primeira fase. No domingo (21) disputam primeiro e segundo lugar os 
vencedores das duas partidas do sábado. 

Um sistema de comunicação 
mais moderno e seguro foi 

implantado na área de atuação da 
21ª Companhia de Polícia Militar 
Independente de Minas Gerais. 
A companhia tem sede em Ponte 
Nova e é responsável pelo policia-
mento ostensivo em outros 13 mu-
nicípios na Zona da Mata mineira, 
dentre eles Barra Longa, Rio Doce 
e Santa Cruz do Escalvado. Os 
antigos equipamentos analógicos 
foram substituídos por um sistema 
digital adquirido pela Fundação 
Renova e implementado na região 
como medida compensatória pe-
los impactos do rompimento da 
barragem de Fundão, em 2015. 

A equipe de Futebol CVDR, 
participará da Copa Frademi 

na cidade de Conselheiro Lafaiete, 
a partir do dia 28 de abril. A com-
petição é composta pelas catego-
rias fraldinha, pré-mirim e mirim. 
O jogo será contra a equipe da 
Atletique(b), pré mirim e Mirim, a 
partir das 15h30.
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Extrato de Dispensa de Licitação de 
Prestação de Serviço de Fornecimento 
de Energia Elétrica - Referência: Pro-
cesso Licitatório nº 064/2019, Dispensa 
de Licitação nº 022/2019, nos termos da 
Lei nº 8.666/93, com suas posteriores alte-
rações. Contratante: Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico do Município de Ita-
birito - MG. Contratada: Cemig Distribui-
ção S.A. Objeto: Prestação de serviços de 
fornecimento de energia elétrica de media 
tensão (Água Bruta Bação). Valor Men-
sal estimado: R$54.654,82 (Cinquenta e 
quatro mil seiscentos e cinquenta e quatro 
reais e oitenta e dois centavos). Valor Total: 
R$327.928,92 (Trezentos e vinte e sete mil 
novecentos e vinte e oito reais e noventa 
e dois centavos). Forma de pagamento: 
mensalmente. Vigência: 06 (seis) meses 
até 30/09/2019. Permanecem inalteradas 
as demais cláusulas e condições do contra-
to original. Data da Dispensa: 15/04/2019. 
Engº Wagner José Silva Melillo, Diretor 
Presidente do SAAE.
Extrato de Dispensa de Licitação de 
Prestação de Serviço de Fornecimento 
de Energia Elétrica - Referência: Pro-
cesso Licitatório nº 065/2019, Dispensa 
de Licitação nº 023/2019, nos termos da 
Lei nº 8.666/93, com suas posteriores alte-
rações. Contratante: Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico do Município de Ita-
birito - MG. Contratada: Cemig Distribui-
ção S.A. Objeto: Prestação de serviços de 
fornecimento de energia elétrica de media 
tensão (EEAB – Quadra da Carioca). Valor 
Mensal estimado: R$40.000,00 (quaren-
ta mil reais). Valor Total: R$240.000,00 
(Duzentos e quarenta mil reais). Forma de 
pagamento: mensalmente. Vigência: 06 
(seis) meses até 30/09/2019. Permanecem 
inalteradas as demais cláusulas e condi-
ções do contrato original. Data da Dispen-
sa: 15/04/2019. Engº Wagner José Silva 
Melillo, Diretor Presidente do SAAE.

A CIDADE 
E EU

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

FOI COM satisfação que, manuseando a revista Decisão (Ór-
gão Oficial da Magistratura Mineira), AMAGIS, deparei-me com 
duas notícias referentes a Itabirito, cujo conteúdo se reveste de no-
tável importância, nestes sentidos:

- A primeira é sobre a construção de novos Fóruns, em bus-
ca de melhores condições de trabalho, fazendo parte do plano de 
aceleração do Tribunal, num total de 33 novos fóruns que estão em 
fase de conclusão, na Gestão do atual presidente Desembargador 
Alberto Diniz, e, outros 55 projetos que estarão prontos na próxima 
Gestão.

A nossa cidade dispõe do uso de um prédio, há dezenas de 
anos, localizado no Centro, mas às margens do ex-rio das Velhas 
(ora denominado Rio Itabirito), sujeito até mesmo a ser prejudicado 
com violência, na hipótese de rompimento de barragem da Vale. 
Fato este que está na fala popular do dia a dia.

COMO ADVOGADO aposentado referendo esta preocupação 
da população citadina ribeirinha. O Fórum é uma repartição de gran-
de responsabilidade, guardando milhares de documentos jurídicos 
que não podem sofrer invasão de barreira, como a que se proce-
de da incúria desta empresa que já responde pelo rompimento de 
duas: Brumadinho e Bento Rodrigues.

Queremos uma empresa que respeite os direitos do Município e 
de seus habitantes, que somos todos nós. É preciso que o Tribunal 
olhe sim, com toda a força que tem, para a busca e realização de 
um prédio forense em lugar mais seguro e protegido.

- A segunda boa notícia diz respeito à Metodologia Apac que, 
será política pública no país. “Minas Gerais conta atualmente com 
39 Apacs, sendo 05 femininas. A previsão do Tribunal de Justiça, TJ 
de Minas é inaugurar em breve outras unidades no Estado, como 
Varginha, Manhumirim, Teófilo Otoni e Itabirito. “Esse é um momen-
to histórico, em que um Movimento que se iniciou no ano de 1972 e 
que ganhou muita força em Minas, embora tenha nascido em São 
Paulo, chega como uma alternativa para diminuição da população 
prisional superencarcerada dentro dos presídios brasileiros. (Juiz 
Luiz Carlos Rezende). - Penso que o ganho mais importante seja 
a quebra do preconceito com relação aos presos, a ampliação da 
consciência coletiva quanto ao sistema prisional e a mudança de 
cultura social quanto ao Direito Penal, à pena de prisão e ao preso. 
(Juiz Paulo Antônio de Carvalho)”.

EM SUMA,  Apac, cujo criador faleceu este ano, Dr. Ottoboni, 
mas nos deixou uma obra de grande valor e sentido humano, que 
está merecendo toda atenção, investimento e rapidez, no sentido 
de proteger e viabilizar estas obras de caráter social, jurídico e ab-
solutamente humano.

Endosso, com o maior otimismo, expectativa e entusiasmo os 
dizeres expressos na “Decisão”, do Juiz Luiz Carlos Rezende e 
Santos, quando escreveu que a intenção (que se transforme em 
imediata decisão) do Departamento Penitenciário Nacional é inves-
tir fortemente na construção de Centros de reintegração social de 
Apacs. O mesmo queremos, porque precisamos, idêntico esforço 
da Amagis e órgão público municipal, em busca da Construção do 
Fórum de Itabirito. 

Política pública investirá 
na área carcerária

Esporte mudando vidas: Itabirito Trail 
Run leva projeto social ao pódio

Aviso de Julgamento da Proposta e 
Habilitação – O SAAE de Itabirito torna 
público que realizou abertura da Proposta 
e Habilitação do Processo Licitatório nº 
056/2019, na modalidade de Pregão Pre-
sencial nº027/2019 Objeto: Contratação 
de empresa especializada em limpeza, de-
senvolvimento e teste de vazão do poço tu-
bular profundo, de propriedade do SAAE - 
Serviço Autônomo de Saneamento Básico 
de Itabirito, instalado no residencial Villa 
Bella na DU URB BR040 localizado no 
distrito industrial, no Município de Itabiri-
to-MG, conforme especificações do anexo 
I, do edital. Empresa Vencedora e Habilita-
da: Propoços Produtos para Poços Artesia-
nos LTDA, perfazendo um valor total de 
R$17.000,00 (dezessete mil reais), Itabirito 
/ MG, 15/04/2019 – Eng.º Wagner José Sil-
va Melillo, Diretor Presidente do SAAE.
Pregão Presencial – 034/2019 - S.R.P. – 
014/2019 - Encontra-se aberto na sede do 
Serviço Autônomo de Saneamento Básico 
de Itabirito à Rua Rio Branco, nº 99 em 
Itabirito - MG, o Processo Licitatório n° 
066/2019, na Modalidade de Pregão Pre-
sencial nº034/2019. S.R.P. nº014/2019 
Objeto: Registro de preço para futura e 
eventual contratação de empresa especia-
lizada para a realização de análises dos 
efluentes bruto e tratado e do corpo recep-
tor (montante/jusante) da estação de trata-
mento de esgoto na sede urbana e coleta e 
realização de análises do efluente tratado e 
do corpo receptor (montante/jusante) para 
monitoramento da qualidade dos efluentes 
do emissário do SAAE de Itabirito, na UR-
BE DU040, BR040 KM578, com a preser-
vação e transporte das amostras, conforme 
especificações do anexo I, do Edital, no dia 
07/05/2019 às 09h00min, na sala de reu-
niões do SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-000  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br.

Além da combinação entre a 
superação de limites e a contempla-
ção da beleza dos cenários naturais 
de Itabirito, o Trail Run tem se des-
tacado por aliar o esporte ao caráter 
social. A 1ª etapa desta temporada, 
por exemplo, teve sete jovens atle-
tas de um projeto beneficente de 
Belo Horizonte no pódio.

Os atletas, com idades entre 12 
e 17 anos, participaram do Itabirito 
Trail Run graças à isenção conce-
dida pela Prefeitura, por meio da 
Secretaria de Esportes e Lazer, à 
equipe Seven. Iniciado em janeiro, 
o projeto reúne sete adolescentes 
da Casa de Esperança 7, abrigo 
ligado à Adra Brasil, na capital 
mineira.

"Uma vez por mês, busco le-
vá-los para participar de alguma 
corrida. Mas esses eventos exigem 
pagamento de inscrição. Se não 
fosse o apoio da Prefeitura, com 
certeza não teríamos levado todos 
ou, talvez, não teríamos levado ne-
nhum deles, porque a logística da 
prova é mais complicada", exalta 
o engenheiro Luiz Cláudio de Cas-

tro, padrinho do projeto e pratican-
te de Trail desde 2013.

Bom exemplo: esporte 
no caminho certo

Na avaliação do secretário 
de Esportes e Lazer, Alessandro 
Massaini, bons exemplos como o 
da edição de 7 de abril compro-
vam que o esporte está no cami-
nho certo em Itabirito. "Esporte é 
competição, atividade física, mas, 
principalmente, uma forma de in-

tegração social. Em um Trail Run 
com mais de 500 participantes, é 
possível conhecer pessoas, lugares 
e trocar experiências", analisa.

Para a equipe Seven, a estreia 
com o pé direito em Itabirito dei-
xou sabor de quero mais. "Todos 
os atletas subiram ao pódio. Isso 
foi outro ponto muito positivo. 
Eles estão bem motivados para as 
próximas competições e treinando 
bem mais", destaca Luiz Cláudio.

Sustentabilidade: 
Escola Municipal Laura Queiroz inicia 
atividades de Espaço Ecológico

Em clima de festa, a Escola Mu-
nicipal Laura Queiroz deu início na 
última quinta-feira, dia 11 de abril, 
às atividades do Espaço Ecológico 
de Leitura, Lazer e Contemplação da 
Natureza. Contemplado no 5º Con-
curso Gerdau Germinar, em 2017, o 
projeto de sustentabilidade consistiu 
na criação de um quiosque, que será 
utilizado para atividades ligadas às 
expressões corporais. Na época, o 

De itabiritenses para itabiritenses: esse tem 
sido o mote dos pratos dos bares e restaurantes 
participantes do Festival Viação Gastronômica 
em 2019. O projeto, que literalmente caiu no 
gosto do público da cidade e dos turistas, neste 
ano tem como diferencial o tema agricultura fa-
miliar e produção local, evidenciado na marca 
"Nossa terra tem sabor".

De cebolinha a ovos caipiras, passando por 
legumes como a mandioca, os chefs de cozinha 
de Itabirito levam à mesa nesta edição diversos 
ingredientes produzidos na própria cidade. Até 
o dia 5 de maio, 19 bares e restaurantes locais 
e do distrito de Acuruí são as melhores opções 
para saborear a gastronomia local, com o tao-
que especial itabiritense.

Gastronomia abrindo portas
Sucesso gastronômico que também signifi-

projeto apresentado pela Escola Municipal Lau-
ra Queiroz concorreu com outros 32 na categoria 
raiz de Ensino Fundamental de 1º ao 5º ano. O 
quiosque foi construído utilizando R$ 10 mil pa-
trocinados pela empresa e contou com parceria 
da Prefeitura de Itabirito, que, além da cessão de 
mão de obra para a realização das obras, doou 

Sucesso com DNA itabiritense: produção local 
dá sabor ao Festival Viação Gastronômica

ca geração de renda. "Para nós, da Apafi, é importante mostrar nossos produtos para os restaurantes do Festival Viação Gastronômica. 
É mais uma porta que se abre, e os estabelecimentos podem virar nossos clientes no restante do ano", projeta Maria de Fátima Lima 
de Carvalho, presidente da Apafi - Associação dos Produtores da Agricultura Familiar de Itabirito. O trabalho é desenvolvido com o 
apoio técnico da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural de Minas Gerais - Emater, que ofereceu instruções relacionadas ao 
manejo e ao plantio, além de suporte burocrático para a criação e gestão da Apafi. A Emater também foi responsável por intermediar 
os contatos entre os produtores da associação e os compradores.

parte dos materiais, e do SAAE, responsável pelo projeto arquitetônico e paisagístico. "O objetivo é ensinar aos alunos que fazemos 
parte do meio ambiente. Por isso, cuidar da nossa saúde física e psicológica é muito importante. No quiosque, eles poderão cantar, 
fazer teatro, gingar capoeira, dançar, fazer uma boa leitura e, até mesmo, descansar e contemplar a natureza", explica Flávia Mendanha, 
professora de Educação Ambiental, responsável pelo projeto.
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Tempo bom: Alternando sol e chuva. Pouca 
nebulosidade, ventos de norte a sul fracos mas 
conspirando a favor da china azul, que predo-
mina na terra de Silvestre, Nilson Cardoso e 

Telê Santana. A cidade que tem como símbolos o pico de Itabirito, 
a bandeira e o brasão idealizados por Celso Matos Silva e o hino 
composto pelo Pe. Francisco Xavier, está em clima de euforia pela 
campanha espetacular do Cruzeiro hexa. Tudo indica que teremos 
um sábado de fogos, batucada, carreatas e desfile de gente feliz.
Andar da carruagem: A justiça eleitoral, publica nos próximos dias 
o edital para as eleições extemporâneas, estipuladas para 07 de julho. 
Os prazos são determinados para as convenções partidárias, registro 
de candidatos, propaganda eleitoral, recursos de campanha, coliga-
ções etc. dentro de 90 dias a cidade terá novo prefeito e vice.
Feijoada do Império: No próximo dia 05 de maio, domingo, o 
Império da Saudade promove no mercado municipal, feira Nem do 
Roldão, com feijoada a partir das 10h. Você terá direito a participar 
do bingo e um verdadeiro festival de prêmios, além é claro de show 
com a Banda Black Music. Participe!
Aleluia: Quem estará se apresentando no Verdão, no próximo sába-
do a partir das 16h é João Bosco Lima e sua Banda. Prenúncio de boa 
música e participação de gente divertida e sintonizada com a alegria. 
João Bosco é hoje nome de destaque na região. Não só pelo reperto-
rio, mas também pela qualidade e poder de interação com o público.
Sete palavras: Nesta sexta, às 09h, na igreja São Sebastião, o sermão 
das sete palavras com transmissão da rádio cidade FM e sideral FM 
e participação do Coral Canarinho de Itabirito. Às 20h na Praça do 
JULIFEST, sermão do descendimento da Cruz em seguida procissão 
do Senhor Morto pelo trajeto das Ruas Maria Bernardina, Emídio 
Quites, Av. Queiroz Júnior e praça Dr. Guilherme até a Matriz de São 
Sebastião. Participe!
Para refletir: O dinheiro faz as pessoas ricas, o conhecimento, sá-
bias, mas só a humildade faz as pessoas grandes. 

Matrículas 
Abertas

Alameda Wolmer de Abreu Matos, 160  
(próximo ao Banco Santander)  - ITABIRITO (31)3561.7814

Bombeiro de Itabirito recebe 
comitiva de cidades do Rio de Janeiro

R. Dr. Eurico Rodrigues, 721 - Praia/ITABIRITO
98827-5073

(31) 3561-0508 
3561-3584

98979-4354

O Bombeiro Municipal de Ita-
birito recebeu, no dia 1º de abril, a 
visita de representantes das cidades 
de Miracema e Aperibé, no interior 
do Rio de Janeiro. O intuito foi co-
nhecer as dependências da sede da 
corporação e os serviços prestados, 
tendo o Bombeiro de Itabirito como 
referência para uma futura instalação 
nas duas cidades. 

O secretário municipal de Segu-
rança e Defesa Civil de Miracema, 
Joaquim Antunes, elogiou o trabalho 
desenvolvido pelo Bombeiro de Ita-
birito e apontou como exemplo para 
implantação na sua cidade. “Esse 
grande projeto faz muito sucesso em 
Itabirito. A necessidade no serviço 
vem aumentando a cada dia e viemos aqui com o intuito de aprender como foi implantado em Itabirito”. A corporação 
completa 20 anos em maio e é o primeiro Bombeiro Municipal do Estado de Minas Gerais. Para a comandante Leidiana 
Gonçalves ter o trabalho reconhecido por outros estados é muito gratificante. “Ficamos muito felizes que nosso trabalho 
está servindo de exemplo e inspiração para outros municípios implantarem ações como essa de Itabirito, que é sucesso há 
20 anos, com muita luta e determinação em serviço ao povo de Itabirito”.

Música: Quem acaba de se 
formar doutora em música 
é a talentosa Thays Si-
mões, filha de Teka e Ivacy 
Simões. Ao lado do marido, 
o maestro Eric Lana, Thays 
tem desenvolvido um 
trabalho inovador no Coral 
Canarinhos de Itabirito, 
com tese reconhecida e 
aprovada no meio musical.

Cheia de charme: Muito 
badalada a festa de 15 anos 

da graciosa Laura Beatriz. 
Ela é filha de Rogério e 

Alessandra Pereira, coor-
denadora educacional de 

importante escola do muni-
cípio. A festa aconteceu na 
residência dos avós Maria 

Aparecida e Luís Carlos 
Silva (Luizinho Taxa) com 
direito a serviço de buffet, 
desfile de beleza, música 
ao vivo, e a presença de 

damas da nossa sociedade.

Parceria: Prefeitura de 
Itabirito, RedSolare e 
Isap promovem evento 
para 200 educadoras

O auditório do Isap recebeu, no último 
dia 10 de abril, cerca de 200 educadoras 
da infância da rede pública e particular do 
município para participar de um momento 
de sensibilização com a educadora e repre-
sentante regional da RedSolare Brasil, Flávia 
Lamonier, com a temática “Um olhar para a 
infância”.Para a diretora das Cmeis de 3 a 5 
anos, Maria Tereza, o evento demonstra que 
é possível o educador ter olhos de criança. 
“Tivemos um evento positivo, no qual apren-
demos a enxergar a infância com olhos de 
criança. A nossa educação evolui a cada ano 
e esse momento veio agregar conhecimento 
para os nossos professores”.Durante o evento, 
bonecos de pano, criados e costurados pelas crianças e suas famílias, foram adotados por muitas educadoras em um ato simbó-
lico de “Abrace o Projeto Presença em 2019”.

Sobre a RedSolare - A RedSolare Brasil é uma rede de articulação e difusão das ideias da prática educativa de ReggioE-
milia - Itália, em defesa de uma cultura mundial da infância em uma perspectiva integral, integrada e de intercâmbios reais en-
tre educadores. É uma associação de instituições e pessoas, sem fins lucrativos, que reconhece a responsabilidade social como 
um dever de todos.
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A responsabilidade do cidadão, dentro de uma sociedade que 
se quer equilibrada, vai muito além do que se faz para manter um 
“nome limpo”, não ter passagem pela polícia, cumprir todos os 
deveres de cidadania. Se não presta sua colaboração para que a 
coletividade viva melhor, deixando de participar de suas iniciativas 
ou não apontando possíveis falhas, distorções, violações e desres-
peito à lei, sua imagem de bom cidadão se anula. Não basta ser 
bom; há que formar outros bons e melhores! No que toca à parte 
negativa, passível de denúncia, em defesa da própria sociedade, 
meios legais e eficazes de exercer a vigilância não faltam. O que 
se vê, entretanto, são ações paralelas e conflitantes que, deixando 
de zelar pelo bem-estar, levam mais desconfiança quando não o 
pânico ao coletivo. Circulava, há poucos dias, nas redes sociais, um 
vídeo, com pretensões de denúncia, a mostrar alimento impróprio 
para consumo, à venda em determinado estabelecimento comer-
cial. Por se tratar de alimento para consumo imediato, o caso era 
grave, repulsivo, requerendo, portanto, providências imediatas para 
que fosse retirado de venda. Contudo, faltou consciência cidadã e 
sobrou destempero pessoal à vítima, que gravou sua justa revolta 
em vídeo, divulgando-o, porém sob a capa covarde do anonimato. 
Foi seu segundo e grave erro, pois errou ao não fazer a denúncia 
no tempo e espaço do fato, com a Polícia Militar a lavrar o flagrante, 
seguindo-se comunicado à Vigilância Sanitária. Meteram-se os pés 
pelas mãos, porque falta ao cidadão a educação requerida por essa 
situação e outras, nas quais estão em jogo o direito, a segurança 
e a saúde da população. Esbraveja-se, erguem-se punhos contra 
o mal feito e malfeitores, mas na sombra ou no silêncio do deserto, 
porque na hora do “pega-pra-capá”, a iniciar-se com a denúncia, 
de fato, ou do testemunho, não está aqui quem reclamou! Se não 
pode, não quer ou tem medo de se envolver, que se cale, meta a 
viola no saco e se recolha à sua insignificância! Como terrorismo 
social já nos basta a paranoia das barragens!

O BERRO DO 
BODE ZÉ

Denúncia, sim; 
terrorismo, não!
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Conhecendo Itabirito: o aprendizado 
com sabor de excursão inesquecível

Muitas trocas de experiências 
e aprendizado sobre Itabirito. É 
esse o objetivo do projeto Conhe-
cendo Itabirito, que desde 2015 já 
contemplou mais de três mil alu-
nos. Realizada pela Prefeitura, por 
meio da Secretaria de Patrimônio 
Cultural e Turismo, com apoio 
logístico da Guarda Municipal, 
a edição deste ano teve início no 
dia 27 de março e contará com a 
participação da rede municipal de 
ensino até 3 de maio.

No segundo semestre, as ativi-
dades serão abertas às escolas das 
redes estadual e privada.

"Com o projeto, as crianças 
passam a ver Itabirito de outra for-
ma e se tornam multiplicadoras. 
O objetivo é que, no futuro, essas 
crianças se tornem adultos com a 
ideia de conservar, de preservar 
tanto para o turismo quanto por 
ver nisso uma oportunidade de ge-
ração de renda", destacou o histo-
riador Carlos Alberto Antunes do 
Carmo, um dos responsáveis pelo 
trabalho de campo.

Do Tombadouro ao 
Parque Ecológico

Nos dias agendados, as ativi-
dades começam logo cedo, às 7h. 
O percurso da visita tem início na 
Capela de Nossa Senhora do Ro-
sário, no bairro Tombadouro, in-
cluindo caminhada pela histórica 
Rua do Rosário, com chegada na 
Igreja Matriz de Nossa Senhora da 
Boa Viagem, antes das visitas ao 
Complexo Turístico da Estação e 
ao Parque Ecológico, ponto de en-
cerramento.

"É uma oportunidade de 
aprendizagem e de conhecimento 
para os alunos. A gente sai da sala 
de aula para que eles possam co-
nhecer as paisagens e a natureza 
de forma concreta. Acho o projeto 

muito bom", exaltou Andrea Araú-
jo, professora do 3º ano da Escola 
Manoel Salvador de Oliveira, que 
acompanhou sua turma em visita 
realizada na última quarta-feira, 
dia 10 de abril.

Projeto é sucesso 
total entre os alunos

Sentimento compartilhado 
com os alunos. "Estou aprenden-

do muito, diversas coisas que eu 
não sabia. Quero aprender mais e 
mais", comentou Davi Costa Sil-
va. "Já fomos à igreja e a vários 
lugares. É muito legal. Era para a 
gente estar na sala de aula, estu-
dando mais um dia. Esse passeio é 
maravilhoso! Queria que todos ti-
vessem essa oportunidade", acres-
centou Raphaely Teixeira.


